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esta edição vou repetir a ideia do 

meu editorial da Newsletter Viver e 

Aprender de janeiro de 2019 porque 

considero que o NOVO ANO 2020 e 

o NOVO INÍCIO que ele significa acolhe clara e 

inequivocamente o “poder do acreditar” numa 

nova fase. E porque pertenço a uma equipa in-

crível e, acredito até, que é a melhor equipa de 

sempre!  

Por acreditar que a A2000 faz falta e faz a 

diferença na vida de tanta gente : na vida dos 

clientes, colaboradores e seus familiares, na vida 

dos fornecedores, na vida das pessoas das co-

munidades onde interagimos e até (penso eu) 

na vida dos decisores políticos e financiadores.  

O “poder do acreditar” é uma fase imedia-

tamente antes da ação. Quando acreditamos, 

basta juntar o poder e passamos sentir o “poder 

do acreditar” que nos impulsiona para a ação! 

Eu acredito nisto, acredito neste poder, acredito 

até que uma boa parte dos problemas do nosso 

quotidiano se resolvem em cerca de 50% quan-

do utilizamos o “poder do acreditar”, isto é, 

quando acreditamos na solução! Por que quan-

do acreditamos na solução, estamos a encurtar a 

sua distancia, estamos a impelirmo-nos para a 

ação!  

É à luz deste “poder do acreditar” que 

acredito solenemente que a A2000 vai tornar o 

seu sonho em realidade... acredito porque sei e 

sinto que também acreditam em nós! Acredito 

porque acredito nesta equipa, nesta estratégia e 

na nossa forma de estar e de agir. Por que acre-

dito que vamos contribuir para melhorar a quali-

dade de vida das pessoas com deficiência ou 

incapacidade, tal como acredito nas suas capaci-

dades, na sua força, entrega e empenhamento. 

Por que acredito num mundo melhor e inclusivo, 

por que esse poder de acreditar produz uma 

enorme força mágica que nos leva (digo eu) à 

satisfação e à felicidade!  

É esse “poder do acreditar” que nos esti-

mula a acreditar que vamos ter mais respostas 

sociais e abranger mais pessoas sem deixar para 

trás nenhuma. É esse “poder do acreditar “ que 

nos faz vibrar e sentir que falta menos caminho, 

para se concretizar um sonho que permitirá rea-

lizar muitos mais... Se acreditarmos todos, se to-

dos juntarmos “o Poder do acreditar” de cada 

um de nós, então acredito que seremos capazes, 

acredito que teremos a capacidade e o engenho 

bastantes para levar por diante todos os proje-

tos. Eu acredito sempre nas pessoas e acredito 

que Deus escreve sempre direito.... mesmo que, 

às vezes, o faça por linhas tortas!  

 

Neste novo ano… e novo início deixo-vos 

“o poder do acreditar” e acredito que se o utili-

zardes bem, também vós ireis acreditar…  

 

 

 

 

 

 

 

 

António Ribeiro,  

Presidente da Direção  

N 

NOVO ANO… NOVO INÍCIO… 

O poder do acreditar! 
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Integração profissional 
aquel Azevedo, de 25 anos de idade, 

encontra-se vinculada, através de um 

contrato de trabalho por tempo inde-

terminado, ao Município de Mesão 

Frio. 

Depois de dois contratos de emprego-

inserção realizados um com a Câmara Municipal e 

outro com a Junta de Freguesia de Mesão Frio 

Santo André, uma candidatura a um concurso 

público para recrutamento de assistentes operaci-

onais para a autarquia teve um desfecho feliz pa-

ra a Raquel, que se encontra em funções desde o 

dia 3 de janeiro. 

Integrada na Biblioteca Municipal, a nova 

funcionária pública fala do trabalho que desen-

volve diariamente na dinamização deste espaço. 

“Na biblioteca, desempenho várias tarefas ligadas 

ao funcionamento deste espaço. Atendo e reenca-

minho chamadas, e participo em atividades que 

aqui sejam realizadas, no sentido de garantir que 

tudo está preparado para receber as pessoas que 

cá vêm. Como entrei há pouco tempo, ainda me 

estou a ambientar a algumas tarefas, mas até ago-

ra as coisas têm corrido bem desde que cheguei”. 

Na entrevista que nos concedeu, a Raquel 

falou ainda da importância que a estabilidade 

profissional vai ter na sua vida. “Estou muito con-

tente por poder ter um contrato mais estável e 

pela oportunidade que me foi dada. Agora que 

trabalho na Câmara, poderei ter um salário que 

me permite descontar para a minha reforma e que 

me ajuda a comprar algumas coisas que quero, 

sem estar a pedir ajuda aos meus pais”. 

No fim da conversa, a Raquel enalteceu o 

trabalho da A2000 neste final feliz que foi o da 

sua integração. “Agradeço muito o trabalho que a 

associação teve comigo. Estiveram sempre muito 

preocupados comigo, no sentido de saber como 

me corria o trabalho, e tudo fizeram para que eu 

tivesse esta oportunidade de trabalho que desse 

mais estabilidade à minha vida”, concluiu. 

  

R 

(Continua na página a seguir) 
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Para o autarca de Mesão Frio, Alberto Pe-

reira, servir a população através de uma política 

permanente de proximidade é um dos eixos fun-

damentais da sua governação autárquica e a in-

clusão socioprofissional de pessoas com deficiên-

cia e incapacidade inserem-se neste trabalho. 

A recente integração da Raquel nos qua-

dros permanentes da autarquia, mais do que um 

exemplo de concessão de oportunidades privile-

giadas de inserção profissional, é vista por Alber-

to Pereira como uma mais-valia para a institui-

ção. “A Raquel foi colocada na Biblioteca Munici-

pal, no sentido de prestar auxílio em todas as ati-

vidades que aí se realizem. Fui professor dela du-

rante dois anos, e sei que se for acompanhada e 

integrada em atividades de que goste, consegue 

adaptar-se perfeitamente às exigências que lhe 

são colocadas. Neste momento, a Raquel é uma 

menina realizada e feliz. E é alguém que represen-

ta uma mais-valia para o município, pois sabemos 

aproveitar as suas potencialidades, num quadro 

de estabilidade profissional que contribuirá para a 

felicidade e o bem-estar desta jovem a partir de 

agora”. 

Nas suas declarações, Alberto Pereira elo-

giou o trabalho na área social operado pela 

A2000, mas não deixou de incentivar os próprios 

beneficiários deste trabalho a lutarem pelas 

oportunidades de realização profissional que lhe 

apareçam. “A A2000 tem feito um trabalho de 

grande importância ao nível da integração social e 

profissional de pessoas com deficiência e incapa-

cidade. Não só ao nível da inserção social, como 

até na identificação de casos desconhecidos, de 

pessoas que viviam em situação de isolamento. 

Trata-se de um trabalho de eleição, que é preciso 

continuar. No entanto, é preciso que as pessoas 

trabalhem por essa integração. O Município de 

Mesão Frio está sempre de portas abertas para 

esse trabalho e para reforçar parcerias com asso-

ciações como a A2000. Mas é preciso que o públi-

co-alvo destas medidas faça a sua parte, e se es-

force para aproveitar as suas oportunidades”, fri-

sou. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

(Continuação da página anterior) 
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II Encontro do CRIP aconteceu em Poiares  

oi no dia 21 de janeiro que se realizou, 

em Poiares, o II Encontro do CRIP 

(Centro de Recursos para a Inclusão Pro-

fissional), que juntou os clientes num 

convívio alegre e informal, nas novas instalações 

da A2000. 

 Numa iniciativa que serviu para o reforço de 

laços entre os técnicos da A2000 e os respetivos 

clientes, foi também feita a partilha de experiên-

cias e percursos profissionais dos vários clientes, 

aproveitando-se também o momento para apre-

sentar ao grupo as novas instalações da associa-

ção, que muitos deles ainda não conheciam. No 

decurso da iniciativa, foi ainda servido um almoço, 

que juntou em confraternização clientes do CRIP e 

os colaboradores dos vários serviços da A2000. 

Durante a tarde, existiu ainda tempo para a parti-

lha de experiências profissionais, para a reflexão 

sobre as mais-valias do acompanhamento técnico 

para a integração profissional, bem como para o 

debate sobre as exigências do mundo do trabalho 

(direitos e deveres no trabalho, comportamentos 

sociais no local de trabalho e estratégias para uma 

comunicação eficaz em contexto profissional). 

 De referir que o CRIP da A2000, que opera 

na área geográfica de intervenção do Centro de 

Emprego de Vila Real, pretende promover a inte-

gração socioprofissional das pessoas com defici-

ência ou incapacidade (jovens e adultos) que, evi-

denciando capacidades produtivas, têm dificulda-

de na inserção no mercado de trabalho. No âmbi-

to do CRIP, foram acompanhados em 2019, 174 

clientes (90 em Informação, Avaliação e Orienta-

ção para a Qualificação e o Emprego, 58 em 

Apoio à Colocação e 26 em Acompanhamento 

Pós-Colocação) e efetuadas 26 colocações (17 

CEI+, 4 Estágios de Inserção, 4 Contrato de Em-

prego Apoiado em Mercado Aberto, 1 Contrato 

de Trabalho). 

 Em declarações de rescaldo da atividade 

deste serviço, a coordenadora de serviço da 

A2000, Ana Antunes, descreveu o trabalho do 

CRIP no ano de 2019. "No ano passado, a equipa 

focou-se largamente na integração profissional no 

mercado de trabalho, nomeadamente através das 

medidas de emprego, mas também teve a preocu-

pação de aumentar uma resposta de emprego efe-

tiva e a longo prazo para os seus clientes, através 

da Medida de Emprego Apoiado em Mercado 

Aberto. De facto, foram doze os processos em que 

estivemos envolvidos, a sua larga maioria imple-

mentados através de uma informação muito perso-

nalizada às entidades, o que significa que doze 

pessoas com deficiência ou incapacidade alcança-

ram um contrato de trabalho. Em 2020, iremos dar 

continuidade a este percurso, sensibilizando outras 

instituições e empresas, com a aspiração de au-

mentar o número de pessoas integradas no mundo 

do trabalho", frisou. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

F 
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ito foram os novos formadores que 

saíram aprovados da Ação nº 4 da 

Formação Pedagógica Inicial de For-

madores – Regime B-Learning da 

A2000, que foi realizada em Poiares- Peso da Ré-

gua.  

  Iniciada a 26 de novembro de 2019 e con-

cluída a 31 de janeiro deste ano, a ação de forma-

ção dotou os formandos de competências pesso-

ais e técnicas que os prepararam para uma nova 

função para a qual passam a estar habilitados.   

  Diversos foram os temas abordados na for-

mação. Os sistemas de qualificação, contextos e 

perfis do formador, a comunicação e dinamização 

de grupos de formação, as metodologias e estra-

tégias pedagógicas, a operacionalização da for-

mação, a utilização de recursos didáticos e multi-

média, o desenvolvimento de uma formação atra-

vés das plataformas colaborativas e de aprendiza-

gem, ou a avaliação da formação e das aprendi-

zagens, foram os assuntos que preencheram as 

sessões presenciais e síncronas, realizadas online. 

As simulações pedagógicas iniciais e finais contri-

buíram para testar os formandos numa simulação 

de sessão prática de formação, e para identificar e 

corrigir lacunas, por forma a aperfeiçoar as com-

petências destes futuros formadores.   

  No final desta ação de formação, as forma-

doras da A2000, Ana Antunes e Lara Carnide, re-

alçaram o papel da mesma na qualificação dos 

formandos presentes. "Estas ações de formação 

revestem-se de grande importância para a A2000, 

no âmbito do seu trabalho em prol da qualificação 

técnica dos habitantes desta região, que se mos-

trem interessados em aprofundar as suas compe-

tências. Esperamos que façam bom uso desta for-

mação no futuro, com a garantia de que terão na 

A2000 uma ajuda sempre presente, para o que 

necessitarem".  

  Quanto aos testemunhos recolhidos nos 

formandos, a apreciação global é bastante positi-

va. Marisa Cardoso identificou a ação de forma-

ção "como sendo uma excelente oportunidade 

para quem não teve disponibilidade de tempo pa-

ra uma formação totalmente presencial, e combi-

nou as potencialidades de ensino presencial com o 

e-learning. Através desta formação consegui me-

lhorar os meus «skills», as minhas capacidades en-

quanto formadora e, sobretudo, tornar mais eficaz 

a mensagem que transmito", ressalvou.  

  Para Catarina Magalhães, "as expectativas e 

objetivos estabelecidos por mim foram atingidos, 

pois a formação permitiu-me o desenvolvimento 

de competências ao nível da comunicação com o 

público, adequação dos materiais e atividades à 

temática e ao público-alvo, e ainda permitiu o con-

tacto com tecnologias e plataformas recentes e 

úteis para atividades de formação". A aquisição de 

novos conhecimentos, como a estruturação de 

um plano de sessão, ou a permanente supervisão 

e acompanhamento dos formadores, foram aspe-

tos igualmente elogiados por esta formanda.  

  Para Joana Alves, as competências pessoais 

e sociais que trabalhou na formação foram consi-

deradas "ferramentas úteis em diversos domínios, 

como a comunicação e a habilidade para falar em 

público. Para mim, enquanto licenciada em Educa-

ção Social, esta formação foi muito enriquecedora 

a nível pessoal e profissional. A formação cumpriu 

por isso as minhas expectativas, e todos os forma-

dores realizaram um ótimo trabalho".  

  A A2000 está autorizada pelo Instituto de 

Emprego e Formação Profissional (IEFP) a minis-

trar Formação de Formadores nos regimes pre-

sencial e b-learning. 

 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

O 

Formação de Formadores concluída na A2000 
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(Continua na página a seguir) 

Novo curso em Baião 
 

o passado dia 02 de janeiro, iniciou-

se o curso de Assistente Operacional 

no Auditório Municipal de Baião, ins-

talações cedidas pela Câmara Munici-

pal de Baião.  

O curso é composto por 10 formandos, re-

sidentes no concelho. Os formandos estavam an-

siosos, entusiasmados e ao mesmo tempo curio-

sos por saber como se iria desenrolar esta nova 

etapa das suas vidas.  

O dia começou pela apresentação de toda 

equipa que os vai apoiar e acompanhar durante o 

seu percurso pela A2000, explicada a Carta de 

Direitos e Deveres do Cliente, o Referencial do 

Curso com as várias UFCD´s, sendo a componen-

te tecnológica do curso o que mais interessou 

aos formandos. Foram também entregues os ma-

teriais que serão necessários para o decorrer da 

formação e explicou-se o funcionamento. Ao lon-

go do dia foram feitas algumas dinâmicas de gru-

po, no intuito de os formandos poderem interagir 

entre si, por forma aqueles que não se conheciam 

se sentirem mais à vontade.  

O primeiro ano de formação, decorre em 

sala, e é muito importante, pois permite à equipa 

conhecer cada um dos formandos e desenvolver-

lhes competências sociais, pessoais e profissionais 

para, posteriormente, poderem enfrentar o mer-

cado de trabalho.  

A estes formandos, a equipa da A2000 de-

seja boa sorte e espera que no final cada um de-

les sinta orgulho em si próprio, tal como nós sen-

timos.  

Boa sorte a todos! 

 

Este curso decorre em Baião ao abrigo do POISE 

– Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social 

Europeu e pelo Estado Português.  

 

Nídia Correia, Formadora 

N 
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Visita ao Lar de São José 

de Lamego 
 

o passado dia 29 de janeiro os for-

mandos do Curso 8 – Auxiliar de Ser-

viços Gerais II de Tabuaço visitaram o 

Centro Diocesano de Promoção Social 

– Casa de São José em Lamego. Esta visita ocorreu 

no âmbito das UFCD´s 3549 – Higiene da Pessoa 

Idosa em Lares e Centros de Dia e 3551 – Anima-

ção em Lares e Centros de Dia, em que os objeti-

vos foram identificar os principais cuidados a ter 

na higiene dos idosos, observar os materiais e 

equipamentos de apoio para a higienização dos 

idosos, identificar dinâmicas e atividades práticas 

de estimulação cognitiva, social e físico-motoras 

dos idosos. 

A visita iniciou-se percorrendo as distintas 

áreas e espaços existentes na Instituição. Começou 

pela cozinha onde são confecionadas as refeições, 

e pelo refeitório, local onde se alimentam os ido-

sos. Posteriormente conheceram a sala de convívio 

dos idosos dependentes onde se localiza a Anima-

dora Sociocultural e realizam distintos trabalhos 

com os idosos, nomeadamente de estimulação 

cognitiva, social e físico-motora. De salientar que 

essas atividades são diárias e alusivas a cada época 

festiva para assim serem diversificadas, nunca es-

quecendo a integração dos idosos na sociedade e 

no meio envolvente.  

Posteriormente deslocaram-se aos quartos e 

casas de banho onde foi explicada como é feita a 

higiene do idoso e o espaço envolvente bem co-

mo todos os materiais de apoio para que os mes-

mos tenham as melhores comodidades e conforto 

possíveis. De referir que todos os quartos e casas 

de banho possuem materiais adequados à faixa 

etária existente na Instituição. Seguidamente fo-

ram visitar a sala de convívio dos idosos autóno-

mos onde se encontravam a realizar jogos de esti-

mulação cognitiva tais como as cartas e o dominó. 

Neste espaço encontra-se sempre uma Animadora 

Sociocultural para orientar os idosos e realizar com 

eles distintas atividades estimulativas. Neste espa-

ço foi possível interagir com alguns idosos haven-

do troca de saberes através de poemas (quadras). 

De seguida visitaram a secretaria onde foi 

explicado pela Técnica o papel da mesma, bem 

como o gabinete técnico onde está a Diretora Téc-

nica. A mesma explicou quais os documentos pelo 

qual é constituído o dossier de cada idoso e a fun-

ção do mesmo. Visitaram ainda o gabinete da Fisi-

oterapeuta e a lavandaria explicando as tarefas a 

realizar na mesma.  

Por fim visitaram o gabinete de enferma-

gem onde as Enfermeiras referiram qual o seu pa-

pel no dia-a-dia do idoso e os cuidados que lhe 

prestam. 

Ainda houve tempo para analisar o espaço 

exterior e perceber que existe uma horta onde são 

cultivados alguns alimentos úteis para a alimenta-

ção dos idosos. 

Esta visita foi sem dúvida uma mais valia 

para aprofundar os conhecimentos adquiridos na 

Formação em Sala. 

 

Este curso decorre em Tabuaço ao abrigo do POI-

SE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Soci-

al Europeu e pelo Estado Português.  

 

Curso 8 – Auxiliar de Serviços Gerais II 

(Tabuaço)  

Sofia Barros, Formadora 

N 
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• Uma manhã no cinema 
 

A atividade decorreu no âmbito da unidade 

de formação – CE (Cidadania e Empregabilidade), 

deslocaram-se ao Auditório Municipal do Peso da 

Régua (Audir) para assistirem ao filme “A Canção 

de Lisboa”, e teve como objetivos a participação 

ativa num grupo, o conhecimento dos valores e 

regras de um grupo e a interação com os outros. 

Estávamos todos entusiasmados e contentes 

porque era a primeira saída, de grupo, desde que 

iniciou o curso. 

O filme demorou 1h50. Era uma comédia 

portuguesa, logo foi bastante divertido. 

 

• Visita ao Teatro de Vila Real  
 

A atividade decorreu no âmbito da UFCD CE

- Cidadania e Empregabilidade e foram assistir a 

peça de teatro “Auto da Barca do Inferno” no Tea-

tro de Vila Real, com os objetivos de: Interagir com 

os outros; Participar ativamente num grupo; Co-

nhecer os valores e as regras do grupo.  

Todos nós demonstramos bastante interesse 

e curiosidade ao longo desta atividade, pois para 

grande parte de nós foi a primeira vez que ou-

vimos falar nesta obra dramática de Gil Vicente e 

que tivemos a oportunidade de voltar a ver uma 

peça de teatro, que já há algum tempo que não 

tínhamos esta oportunidade.   

   

 

(Continua na página a seguir) 

Um curso cheio de experiências novas! 
 

Os formandos do Curso 1- Assistente Operacional (a decorrer em Poiares)  tiveram um mês em pleno. 
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• Visita às instalações do    

Hipermercado Auchan 
 

A visita às instalações do Hipermercado 

Auchan insere-se no âmbito da UFCD 3328- Prin-

cípios da Nutrição, com os objetivos de: Reco-

nhecer os princípios de nutrição; Descrever os 

constituintes alimentares.  

Esta experiência foi muito gratificante para 

nós, pois conseguimos ter uma perceção mais 

real da quantidade de nutrientes e quais os bene-

fícios que têm na nossa alimentação diária alguns 

dos produtos alimentares.  

Conseguimos perceber que a constituição 

dos produtos alimentares é mais importante do 

que aquilo que pensámos, e uma coisa é certa, 

depois desta experiência vamos ter uma maior 

atenção quando formos às compras. 

A constituição nutricional dos alimentos 

tem uma grande importância tanto para a nossa 

saúde física como mental, por isso chegou a hora 

de dedicarmos um pouco mais do nosso tempo e 

da nossa atenção quando formos às compras, 

pois a nossa alimentação é a base para uma mai-

or qualidade de vida.  

Mais uma vez muito obrigado à A2000 por 

nos ter proporcionado uma atividade diferente 

repleta de conhecimentos importantes para o 

nosso bem-estar.  

 

ALIMENTARMO-NOS BEM  

DÁ SAÚDE. 

 

Este curso decorre em Poiares - Peso da Régua 

ao abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financia-

do pelo Fundo Social Europeu e pelo Estado Por-

tuguês.  

 

Curso 1 – Assistente Operacional  

(Poiares - Peso da Régua)  

(Continuação da página anterior) 
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o dia 01 de outubro de 2018, iniciámos 

o Curso de Assistente Familiar e de 

Apoio à Comunidade II na A2000 em 

Resende. Todos estávamos ansiosos, 

mas com muita vontade de começar a formação e 

aprender coisas novas. 

Com o decorrer da formação, passamos de 

colegas de curso a grandes amigos. Alguns de nós 

já nos conhecíamos, outros não, mas atualmente 

consideramo-nos uma família, porque nos preocu-

pamos uns com os outros. 

Os formadores mostraram-se sempre dispo-

níveis, prontos para ajudar quando era preciso e a 

verdade é que aprendemos muitas coisas novas.  

O primeiro ano de formação serviu para 

aprender, aperfeiçoar conhecimentos e adquirir 

competências pessoais, profissionais e sociais, 

muito importantes para nos prepararmos para esta 

nova etapa, a Formação Prática em Contexto de 

Trabalho (FPCT). 

Se no primeiro ano estávamos ansiosos, 

agora a ansiedade aumentou muito. Continuamos 

a contar com a ajuda da equipa da A2000, mas a 

responsabilidade é muito maior, pois não temos o 

formador sempre ao nosso lado para nos apoiar. 

Sabemos que podemos contar com a equipa da 

A2000, principalmente com a Dra. Goreti, respon-

sável pela FPCT, mas é impossível não termos me-

do de falhar, apesar da nossa dedicação e esforço. 

Vamo-nos esforçar para ultrapassar todos os 

problemas e lutar para conseguirmos um empre-

go. Sabemos que nem tudo vai ser fácil, mas po-

demos contar com a ajuda de toda a equipa da 

A2000 e das entidades onde vamos fazer a FPCT.  

Agradecemos a todos os formadores e téc-

nicos que nos acompanham e nos ajudam a ultra-

passar todos os obstáculos.  

Muito Obrigado! 

 

Curso de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

em Resende inicia FPCT  

(Continua na página a seguir) 

N 
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Alguns testemunhos…  
 

“Depois de um ano de sala fui para o Pingo Do-

ce. Estava nervosa, porque estava com receio não 

dar bem com as colegas (…) a professora Goreti 

foi comigo fazer a apresentação à chefe da loja 

que mostrou as secções todas da loja, principal-

mente o armazém e a charcutaria para onde iria 

trabalhar e também as colegas.” Alice (Pingo Do-

ce)  

 

“Estou a estagiar no centro escolar de Resende. 

No primeiro dia apresentaram-me o sítio e as 

pessoas com quem eu ia trabalhar, mas eu já co-

nhecia toda a gente e gosto muito!” Cristina 

(Centro Escolar de Resende) 

 

“Eu vim para a formação para aprender mais coi-

sas (…), conheci os meus colegas e formadores 

(…) quando fui para o estágio fui com curiosidade 

e o primeiro dia de estágio foi um dia normal.” 

Francisco (Câmara Municipal de Resende) 

 

“Eu vim para a formação na A2000 para aprender 

mais e conhecer novos colegas. A formadora aju-

da-nos muito (…) estou a estagiar na Junta de 

Freguesia e o primeiro dia de estágio foi bom.” 

Henrique (Junta de Freguesia de Resende) 

 

“O estágio para onde gostava de ir era para o 

Meu Super, no primeiro dia estava um pouco an-

siosa, a professora Goreti foi comigo para me 

apresentar à pessoa que ia ficar responsável para 

ensinar como é o trabalho no estabelecimento e 

nesse mesmo dia fiquei a trabalhar e gostei do 

trabalho e dos colegas.” Paula (Meu Super Resen-

de) 

“Depois de um ano na sala fui para o estágio, 

Auto Pneus Resendense do Sr.  Fernando Benga-

las. Estava super bem-disposto, porque já conhe-

cia os colegas de trabalho. No primeiro dia a pro-

fessora Goreti foi-me lá apresentar, mas eu já 

conhecia a oficina (…) está tudo a correr bem e 

eu estou a gostar muito.” Ricardo (Auto Pneus 

Resendense) 

 

“Estava muito nervosa antes de ir para o estágio, 

com medo de não correr bem, ou de não gosta-

rem de mim, mas está tudo bem. Eu adoro as 

crianças e as pessoas com quem trabalho.” Tere-

sa (Centro Social e Paroquial de Santa Marinha do 

Zêzere). 

 

“Eu gosto muito de estar na Câmara.” Carlos 

(Câmara Municipal de Resende) 

 

“Eu estava muito nervosa com o meu estágio, 

mas já conheço a senhora do restaurante e isso 

ajuda muito.” Fernanda (Restaurante o Limoeiro) 

 

 Este curso decorre em Resende ao abrigo do 

POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo 

Social Europeu e pelo Estado Português.  

 

Curso 12 – Assistente Familiar e de  

Apoio à Comunidade II (Resende) 

 “Obstáculos e dificuldades fazem parte 

da vida. E a vida é a arte de superá-los.” 

Mestre DeRose.  

(Continuação da página anterior) 
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Início de FPCT 
 

o início do mês de janeiro começou 

uma nova etapa para os clientes do 

Curso 14 – Auxiliar de Serviços Gerais II 

de Armamar, pois iniciaram FPCT 

(Formação Prática em Contexto de Trabalho) em 

distintas entidades do concelho de Armamar. De-

pois de alguns meses a adquirir conhecimentos 

em contexto de sala importantíssimos para um 

bom desempenho nesta nova fase, chegou o tão 

esperado dia, entrar no mundo do trabalho. Co-

nhecer novas pessoas, realizar distintas tarefas, sair 

da área de conforto… Era algo que deixava os cli-

entes com “borboletas a pairar pelo estômago”. 

Mas, claro é que tudo correu pelo melhor e a en-

trada na nova fase foi sem dúvida com o pé direi-

to, pois a adaptação tem vindo a ser muito positi-

va e o esforço dos clientes tem vindo a ser notável 

ao longo do tempo.  

Obviamente que as pessoas que os acolhe-

ram nas distintas entidades têm um papel funda-

mental para a integração, pois acompanham-nos 

diariamente, ensinando como devem ser realiza-

das as tarefas/atividades. De salientar que toda a 

equipa técnica da A2000 continua a prestar um 

apoio imprescindível no dia-a-dia destes forman-

dos, estando sempre disponível para qualquer si-

tuação e fazendo um acompanhamento de proxi-

midade.  

Temos assim diversas entidades a colaborar 

nesta nova fase: Fundação Gaspar e Manuel Car-

doso; Câmara Municipal de Armamar; Pastelaria 

Fundação, LDA; António Teixeira Materiais de 

Construção, LDA; Alojamento Palácio Nova Seara; 

ASDRA – Associação Social, Desportiva e Recreati-

va de Arícera (Centro de Dia de Arícera); Empresa 

Maça BemBoa e Santa Casa da Misericórdia de 

Armamar.  

Temos como objetivo que este empenho e 

dedicação se mantenha firme nos nossos clientes 

para que num futuro próximo a Integração dos 

mesmos seja algo concretizável para assim melho-

rarem a sua qualidade de vida e que a inclusão 

social esteja presente na nossa sociedade e nas 

empresas que os acolhem.  

 

Este curso decorre em Armamar ao abrigo do POI-

SE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Soci-

al Europeu e pelo Estado Português.  

 

Sofia Barros, Formadora 

N 
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Uma nova etapa FPCT… 
 

o dia 06 de janeiro de 2020 iniciamos 

uma nova etapa da nossa vida, en-

quanto formandos da A2000 do cur-

so Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade II de Chaves, a Formação Prática em 

Contexto de Trabalho.  

Estávamos de certa forma nervosos e ansi-

osos, mas com muita determinação para desco-

brir e enfrentar uma nova oportunidade a nível 

de aprendizagem e, futuramente, uma possível 

oportunidade no mundo do mercado de traba-

lho, e com grandes expetativas de superar todas 

as contrariedades. 

Quanto a esta nova etapa do curso, aguar-

damos com alguma expetativa de saber o que o 

futuro nos poderá reservar. 

Estas são as entidades que estão a colabo-

rar connosco: 

 A.P.M. Energias renováveis 

 Restaurante Toca da Raposa 

 Padaria da Raposeira 

 Lusoconta 

 Pires e Fernandes 

 Prazeres da Terra 

 Lar de São Marcos 

 Lar da Santa Casa da Misericórdia 

 Junta de Freguesia da Madalena 

 Gráfica Sinal 

 Flavicordia 

 

A nossa esperança é que com o nosso es-

forço e dedicação possamos futuramente ficar 

integrados nas entidades.   

 

 
Este curso decorre em Chaves ao abrigo do POI-

SE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo So-

cial Europeu e pelo Estado Português.  
 

Curso 11- Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade II  (Chaves) 
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m ambiente de partilha e alegria, foi 

aquele que marcou a Festa dos Reis, 

que juntou uma grande moldura hu-

mana no Auditório Municipal de Santa 

Marta de Penaguião, no dia 14 de janeiro. 

 Num excelente momento de confraterniza-

ção e de grande nota artística, cinco Espaços de 

Convívio juntaram-se para mostrar que, no conce-

lho de Santa Marta de Penaguião, o avançar da 

idade não é sinónimo de perda de capacidades, 

muito pelo contrário. 

 A tarde começou com a subida ao palco do 

grupo de Louredo e Fornelos, que divertiu os pre-

sentes com uma peça de comédia intitulada "A 

Guerra", seguida de uma sessão de declamação de 

poesia brilhantemente apresentada pela Sr.ª Agos-

t i n h a , 

uma das 

represen-

tantes do 

g r u p o . 

Seguiu-se 

a dança, e 

por uns 

minutos, 

a sonori-

dade exó-

tica e 

s e n s u a l 

deste es-

tilo musi-

cal tomou conta do Auditório, através de uma co-

reografia sem falhas do grupo de Fontes. Os dois 

grupos seguintes trouxeram a música ao evento, 

com Alvações do Corgo a 

exibir a sua categoria no 

folclore, a que se seguiu 

uma nova sessão de poe-

sia, a cargo da Srª Rosa, 

que apresentou um poe-

ma da sua autoria. Já o 

grupo de São João de Lobrigos e Vila Maior fez 

justiça ao período do ano que estamos a viver, e 

cantou as Janeiras, uma forma de desejar aos pre-

sentes um feliz ano de 2020. Por força de impre-

vistos vários, o grupo de Sever não teve oportuni-

dade de mostrar o seu trabalho, mas o empenho 

na preparação da peça de teatro que ia ser apre-

sentada não deixou de merecer a gratidão dos 

monitores da A2000, que fizeram questão de re-

lembrar e agradecer ao grupo por todo o trabalho 

feito ao longo de 2019. 

 Tempo houve ainda para discursos instituci-

onais, e para Sílvia Silva, vice-presidente da Câma-

ra Municipal de Santa Marta de Penaguião, o 

evento foi uma excelente demonstração de com-

petências por parte dos seniores do concelho. "Foi 

uma iniciativa curtinha mas muito intensa. Conse-

guimos assistir neste evento a sessões de teatro, 

dança ou canto, e transportar a todos a mensagem 

de que conseguimos fazer tudo a que nos propo-

mos, em qualquer idade. Sinto-me muito orgulhosa 

de pertencer a um concelho com pessoas que não 

perdem as suas capacidades com o avançar dos 

anos, e por isso estais de parabéns!", sublinhou. 

 Por seu turno, Marina Teixeira, vice-

presidente da A2000, mostrou-se maravilhada e 

surpreendida com as atuações da tarde. "Tenho 

que agradecer por este fantástico momento que 

aqui passei, e enaltecer todas estas competências 

que vocês aqui mostraram, com teatro, música ou 

poesia, o que me faz dizer que quero ser idosa co-

mo vós. Foi muito gratificante ver a vossa alegria e 

energia, que espero que se mantenha este ano". 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

U 

Festa dos Reis em Santa Marta de Penaguião 

G
P

S 



Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimento - A2000                                             Viver e Aprender | Edição 147 | janeiro 2020 

 

m novo ano começa da melhor manei-

ra possível, com o entusiasmo na con-

cretização de uma atividade que neces-

sitou de muito esforço e dedicação: a 

Festa dos Reis. Tiveram lugar os últimos ensaios, 

as derradeiras provas antes do grande evento! 

 A festa em si foi uma grande animação! To-

dos os clientes, mais ou menos nervosos, brilha-

ram numa tarde mágica em que as palavras 

“família” e “partilha” reinaram supremas.  

 Nas semanas que se seguiram, perante o 

levantamento junto dos clientes, foi possível con-

firmar, mais que a sua satisfação, o quanto se di-

vertiram durante todo o processo. Tudo sinais que 

justificam a sensação transversal de missão cum-

prida! 

  Este objetivo foi alcançado com o maior dos 

sucessos, inaugurando o ano com expectativas em 

alta. Há toda uma série de novas atividades deline-

adas, pensadas em conjunto com os clientes e que 

visam, sempre, a melhoria da sua forma de ser e 

de estar, e da sua qualidade de vida. A isto juntam

-se novos destinos para futuras viagens. 

 Os ingredientes para um ano de sucesso 

estão reunidos. Basta arregaçar as mangas e deitar 

as mãos à obra para garantir que assim será!  

 

Técnicos Gabinete Psicossocial 

U 

Regresso em janeiro 
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CAARPD com atividades 

de reciclagem e culinária 
 

m janeiro, os utentes do CAARPD desem-

penharam um papel importante na vida 

diária da A2000, com atividades diversifi-

cadas que marcaram o mês de janeiro. 

Nas explicações que deram sobre o que 

fizeram em janeiro, houve dois momentos que o 

grupo destacou em particular. "Em janeiro, come-

çámos por cumprir a tradição das Janeiras e, 

acompanhados dos nossos monitores, fomos can-

tar os Reis a todos os funcionários da A2000. Neste 

mês, também se realizou o Encontro do CRIP em 

Poiares, e ajudámos a fazer a sobremesa do almo-

ço que foi aqui feito nesse dia, que foi um bolo de 

tangerina". 

A culinária foi, aliás, uma das atividades 

principais do CAARPD em janeiro, a par da reci-

clagem, conforme os utentes explicaram. "Além 

de termos feito os bolos de tangerina, este mês 

ficámos a conhecer melhor duas frutas, a pera-

rocha e a laranja do Algarve e, depois de nos expli-

carem de onde são estas frutas e o que se pode 

preparar com elas, fizemos um batido de pera e 

sumo de laranja, para provar. Além disso, aprende-

mos a importância de reciclar, e utilizámos algu-

mas calças de ganga que já não usávamos, para 

fazer bolsas para cada um". 

As atividades não se ficaram por aqui, num 

mês em que nem a chuva e o frio esmoreceram o 

ritmo das atividades do grupo. "Além da hipotera-

pia, fizemos exercício físico, e até aprendemos uma 

nova modalidade, o polo aquático. Também traba-

lhámos no jardim, e ajudámos a cortar, apanhar e 

varrer folhas, para que o nosso espaço fique mais 

bonito para quem nos visita". 

 

Técnicos e Clientes do CAARPD de  

Poiares - Peso da Régua 

E 
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Inicio de um novo ano 
 

stamos a iniciar um ano novo e espera-

mos que seja um ano cheio de alegria e 

saúde! 

Para darmos inicio às nossas atividades da 

melhor forma, começámos por fazer um trabalho 

alusivo aos reis. Recorremos a garrafas, tintas e 

tecidos para construirmos os três reis magos. 

Como estamos no início de um novo ano, 

completámos a árvore dos desejos com folhas, 

onde escrevemos os nossos desejos para 2020. 

Tivemos oportunidade de desenhar, recortar e de-

corar as nossas folhas. 

Durante o mês também praticámos diversas 

atividades que nos fizeram pensar. Fizemos ativi-

dades para estimular o nosso raciocínio e a nossa 

concentração/atenção. Além destas atividades rea-

lizámos jogos diversos, onde nos divertimos muito! 

Abordámos um tema bastante interessante, 

a costura! Começámos por abordar os principais 

pontos utilizados na costura e a sua utilidade no 

dia-a-dia. Tivemos a oportunidade de experimen-

tar os pontos abordados e percebemos que afinal 

não é assim tão fácil! 

Foi um mês de muito trabalho, mas também 

de muitas aprendizagens. 

  

Técnicos e Clientes do CAARPD de Mesão Frio 
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Fisioterapia Respiratória Pediátrica 
fisioterapia respiratória tem um papel 

fundamental na prevenção e no trata-

mento de complicações pulmonares, 

podendo ser uma alternativa ao uso 

de determinados medicamentos. Tem como objeti-

vos ajudar na libertação de secreções, diminuir o 

esforço respiratório e melhorar as trocas gasosas. 

Ao libertar as secreções, que estão a obstruir as 

vias aéreas, promove a normalização da função 

respiratória. 

Nas crianças tem um papel importante, uma 

vez que nesta faixa etária é muito frequente o apa-

recimento de infeções respiratórias, sendo a Bron-

quiolite viral Aguda (doença inflamatória aguda 

das vias aéreas inferiores - bronquíolos) a mais co-

mum. 

O tratamento das bronquiolites inclui trata-

mento farmacológico, oxigenioterapia, nebuliza-

ções, posicionamento, alimentação e ingestão de 

líquidos e Fisioterapia respiratória. 

O Fisioterapeuta deve realizar uma avaliação 

da criança, perceber o motivo da consulta, analisar 

os sinais de dificuldade respiratória, a saturação de 

oxigénio, a frequência cardíaca e a respiratória.  

A intervenção perante um quadro de bron-

quiolite é recomendada quando há obstrução das 

vias aéreas superiores, da traqueia e dos brônquios 

por secreções e baseia-se em: 

 

• Desobstrução Rinofaríngea Retrógrada 

(DRR) com instilação de soro. Esta técnica 

destina-se à criança com menos de 24 me-

ses. Consiste na introdução de soro nas nari-

nas da criança. Esta técnica produz uma re-

dução da tosse e febre, restabelecimento da 

ventilação nasal, bem-estar geral do bebé e 

retorno à alimentação normal (Postiaux, 

2000; RPA, 2000). 

 

• Expiração Lenta Prolongada (ELPr). É uma 

técnica passiva de ajuda expiratória aplicada 

ao lactente. A efetividade desta técnica é de-

terminada pela auscultação pulmonar ou 

simplesmente pelo aparecimento de tosse 

espontânea, que revela mobilização das se-

creções de distal para proximal (Postiaux, 

2000). 

 

• Tosse Provocada. É utilizada principalmente 

no lactente incapaz de cooperar com uma 

tosse ativa. 

 

Após a avaliação da criança, o fisioterapeuta 

decide qual ou quais as técnicas que deverá utilizar 

na intervenção, conseguindo a desobstrução das 

vias aéreas da criança.  

 

Ana Sofia, Fisioterapeuta 

 

 

A 
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Rua do Fontão, 56 | 5030-411 Lobrigos (São João 

Batista) | Santa Marta de Penaguião 
 

E-mail: sergiooliveiraccivil@gmail.com 
 

Tlm. 912 654 863 / 961 376 209 | Tel. 254 094 389 
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• REPARAÇÃO DE JANTES 

 

• REPARAÇÃO DE FUROS 

 

• SERVIÇOS RÁPIDOS 

 

• PNEUS NOVOS  

E USADOS 

 

• EQUILIBRAR RODAS 

 

• ALINHAMENTO 

 DE DIREÇÃO 

(+351) 259 348 344 

(+351) 962 413 937  

geral@pnpneus.pt 

www.pnpneus.pt 

Lugar da Veiga - Bloco A3  

5000-552 Vila Real 
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Telefone: 254 822 046  

Morada: Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 
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